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RESUMO: Neste estudo, apresentamos uma proposta de material didático autoral (MDA), no formato de unidade didática autoral 
(UDA), com foco no tema saúde mental na adolescência. O público-alvo, ao qual o MDA foi dirigido, abrange estudantes de língua 
espanhola do terceiro ano do ensino médio. Para a elaboração do MDA, foram seguidas as etapas propostas por Leffa (2007) e, além 
disso, foi tomada como base uma série de fontes alimentadoras (estudo piloto, revisão integrativa e de documentos e fundamentação 
teórica), que sustentaram empírica e teoricamente a sua produção. A partir da produção da UDA, concluímos que o MDA possui 
viés empírico e base teórica, podendo fornecer contribuições para a sala de aula de língua espanhola. 
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RESUMEN: En este estudio, presentamos una propuesta de material didáctico autoral (MDA), en formato de unidad didáctica 
autoral (UDA), con énfasis en el tema Salud mental en la adolescencia. El público clave del MDA abarca estudiantes de lengua 
española del tercer año del secundario. Para la elaboración del MDA, se siguieron las etapas establecidas por Leffa (2007) y, además, 
se utilizaron una serie de fuentes alimentadoras (estudio piloto, revisión integrativa y de documentos y fundamentación teórica), 
que sostuvieron empírica y teóricamente su producción. A partir de la producción de la UDA, concluimos que el MDA posee 
enfoque empírico y base teórica, pudiendo ofrecer contribuciones para las clases de lengua española. 
PALABRAS CLAVE: Lengua española. Material didáctico autoral. Unidad didáctica autoral. Salud mental. Tareas colaborativas. 
 
ABSTRACT: In this study, we present a proposal for authorial teaching material (ATM), in the format of an authorial teaching unit 
(ATU), with a focus on the topic of Mental Health in adolescence. The target audience, to which the ATM was directed, includes 
Spanish language students in the third year of high school. For the preparation of the ATM, the steps proposed by Leffa (2007) were 
followed and, in addition, a series of sustaining sources was taken as a basis (pilot study, integrative and documental review and 
theoretical foundation), which empirically and theoretically supported its production. Based on the production of the ATU, we 
conclude that the ATM has an empirical bias and a theoretical basis and can provide contributions to the Spanish language classes. 
KEYWORDS: Spanish language. Authorial teaching material. Authorial teaching unit. Mental health. Collaborative tasks. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A temática acerca de material didático vem ganhando espaço no contexto da Linguística Aplicada. Ao realizar uma revisão de 
estudos (LEITE, 2012; BUSETTI, 2014; BORGES, 2017; RODRÍGUEZ, 2017; RUIZ, 2017), visando compreender os procedimentos 
adotados pelos autores para a execução de suas pesquisas, constatamos que, no âmbito brasileiro, duas metodologias de investigação 
se sobressaem no que diz respeito à produção e à análise de material didático no ensino de línguas adicionais.  
 
A primeira alude à produção de um material didático autoral (doravante MDA), cujos dados são obtidos através de sua aplicação 
(LEITE, 2012). Em comparação, a segunda corresponde à análise de livros didáticos e ao desenvolvimento de propostas de atividades 
adaptadas (BUSETTI, 2014; BORGES, 2017; RODRÍGUEZ, 2017) ou autorais (RUÍZ, 2017), que podem ou não ter caráter prático, 
ou seja, serem aplicados no contexto educacional.  
 
A partir dessa constatação e da importância do professor de línguas, especialmente o de língua espanhola, quando assume autoria 
da produção de seu próprio material didático, como no estudo desenvolvido pela primeira autora deste trabalho (LINHATI, 2021, 
no prelo) durante o curso de Mestrado Profissional em Ensino de Línguas, da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), 
Campus Bagé, no período de 2019 a 2021, foi elaborada uma metodologia, na qual, além da elaboração de um MDA, ocorreu a sua 
análise. Assim, para fins de recorte, neste artigo nosso objetivo consiste em apresentar a proposta de elaboração de um MDA no 
formato de unidade didática autoral (doravante UDA), a partir de diferentes fontes alimentadoras, ou seja, de distintas fontes que 
sustentaram a sua criação, conforme observaremos mais adiante. Além disso, objetivamos indicar contribuições do MDA tanto 
para professores quanto para estudantes de língua espanhola.         
 
A UDA deste estudo foi construída com vistas à sua aplicação com alunos do terceiro ano do ensino médio, a partir do tema da 
saúde mental na adolescência. Nessa proposta de MDA, foram elaboradas vinte e uma tarefas colaborativas, direcionadas para o 
trabalho em pares, visando à apropriação dos conhecimentos gramaticais, lexicais, textuais e, ainda, dos conhecimentos 
comunicativos (conforme detalharemos na seção 4). Entretanto, é importante ressaltar que, em virtude da pandemia de COVID-
19, desenvolvemos apenas as etapas de análise e de desenvolvimento do material didático (LEFFA, 2007). Isso não inviabiliza a sua 
aplicação futura e ressignificação contextual.  
 
Desse modo, na sequência apresentamos a composição do presente artigo. Na seção 2, discorremos sobre o aporte teórico 
relacionado ao MDA no ensino de línguas. Na seção 3, abordamos as fontes alimentadoras que nortearam a elaboração do MDA 
em questão. Na seção 4, definimos e caracterizamos a UDA. Na seção 5, detalhamos o planejamento e a organização da UDA, 
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tratando sobre o tema da saúde mental, as propostas de tarefas e as habilidades linguísticas envolvidas no processo. Por fim, na seção 
6, discorremos nossas considerações finais, focando em possíveis contribuições para a sala de aula de língua espanhola. 
 
 
2 O MATERIAL DIDÁTICO AUTORAL 

 
O material didático pode ser considerado um importante recurso no contexto educativo, posto que tem o potencial de auxiliar 
professores no processo de ensino e de contribuir para uma melhor e mais afetiva aprendizagem do aluno. Conforme Paiva (2014), 
o livro didático é o principal material didático utilizado nas salas de aula, de modo que compete ao docente analisá-lo de maneira 
crítica, verificando o que pode (ou não) ser utilizado, adaptado ou elaborado de acordo com o contexto sociocultural da comunidade 
escolar em que está inserido. 
 
De acordo com Leffa (2007), a produção de materiais de ensino, no campo da Linguística Aplicada, compreende “[...] uma sequência 
de atividades que tem por objetivo criar um instrumento de aprendizagem” (LEFFA, 2007, p. 15), no qual o foco deve estar pautado 
na tarefa. Segundo o autor, são necessárias quatro etapas para o desenvolvimento de um material didático autoral, isto é, análise, 
desenvolvimento, implementação e avaliação. 
 
A etapa de análise consiste em um diagnóstico sobre as necessidades discentes, com o intuito de conhecer as características e 
expectativas dos alunos, bem como o nível de conhecimento que possuem e o que se espera que aprendam no decorrer do processo.  
 
A etapa de desenvolvimento contempla os objetivos, a definição de abordagem, de recursos e de atividades, o ordenamento das 
atividades, bem como a motivação esperada pelos alunos. Com os objetivos traçados, o professor deve selecionar conteúdos que 
contribuam para que a finalidade do material didático seja atendida, os quais devem estar regidos por uma abordagem1.  
 
Após realizar a escolha pela abordagem que norteia o material didático, é necessário que o professor defina as atividades que devem 
compor o seu recurso educacional. É possível que tais atividades abranjam o uso das quatro habilidades linguísticas, em separado 
ou por meio da integração das destrezas (ESTAIRE, ZANÓN, 1990; BRASIL, 1998; LEFFA, 2007), acompanhado de um aporte 
teórico que sustente as escolhas do professor, uma vez que a teoria sustenta a justificativa de cada atividade que está sendo proposta 
no material didático (LEFFA, 2007). 
 
No que diz respeito à definição dos recursos, Leffa (2007) relata a importância de estabelecer o suporte no qual o material será 
desenvolvido (como, por exemplo, papel) e se contemplará o uso de recursos tecnológicos. Em relação ao ordenamento, o autor 
defende a importância de organizar as tarefas por níveis de progressão, do mais fácil ao mais difícil, e pelo critério da necessidade, 
compreendendo a introdução de conteúdos úteis e de retorno imediato para a aprendizagem dos estudantes (LEFFA, 2007). Por 
fim, a motivação deve abranger atividades que estimulem o interesse e a curiosidade dos alunos, tornando-as prazerosas para a 
aprendizagem desses discentes. 
 
Quanto à etapa de implementação do material didático, Leffa (2007) discorre sobre três situações que podem estar atreladas a esse 
processo, ou seja, aquela em que o material é utilizado pelo próprio professor, por outro docente ou direcionado para uso específico 
do aluno. Finalmente, a etapa da avaliação pode abranger a informalidade, com a percepção individual do professor sobre o (re)uso 
do seu material, ou a formalidade, com a preocupação de desenvolvimento de um material final, voltado ao uso em grande escala 
na sala de aula. 
 
A seguir, abordamos as fontes alimentadoras que foram utilizadas na elaboração da proposta de MDA apresentada neste artigo. 
 
 

 
1 As abordagens podem ser de seis tipos: estrutural, nocio/funcional, situacional, baseada em competências, baseada em tarefas e baseada em conteúdos (LEFFA, 
2007). 
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3 FONTES ALIMENTADORAS DO MATERIAL DIDÁTICO AUTORAL 

 

Para o desenvolvimento do material didático autoral, foram utilizados quatro diferentes grupos como fontes alimentadoras do 
processo, conforme mostra a Figura 1: 

 
Figura 1: Fontes alimentadoras do material didático autoral 

Fonte: Primeira autora deste artigo (2021) 

 

De acordo com a Figura 1, o Grupo 1, referente ao estudo piloto2, foi utilizado com o intuito de proporcionar melhorias na produção 
das tarefas. Desse modo, reorganizamos a quantidade e os tipos de tarefas, com foco no trabalho em pares. 

 

O Grupo 2, alusivo à revisão da bibliografia dos documentos, foi usado com o propósito de prover embasamento didático para as 
tarefas colaborativas. Assim, através da leitura de documentos educacionais brasileiros (BRASIL, 1998, 2000, 2006; RIO GRANDE 
DO SUL, 2009), criamos tarefas direcionadas referentes a situações da vida real, que possam proporcionar aos alunos o 
desenvolvimento dos conhecimentos de mundo, sistêmico e textual (BRASIL, 1998). 

 

O Grupo 3, relacionado à revisão integrativa3 (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008; BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011), 
foi utilizado com o objetivo de proporcionar o aprimoramento das tarefas do material didático. A partir dessa contribuição, 
elaboramos o MDA com base nas principais dificuldades identificadas durante a aplicação das tarefas de produção oral, tendo em 
vista os benefícios da aprendizagem em díades para a aprendizagem dos discentes de línguas adicionais. 

 

Finalmente, o Grupo 4, referente à fundamentação teórica4, foi usado com a finalidade de embasar a produção do MDA. Conforme 
já afirmamos, no presente estudo, para a elaboração do MDA, cumprimos apenas as etapas de análise e de desenvolvimento (LEFFA, 

 
2 O estudo piloto consiste em uma investigação inicial que serve como base para o estudo final, proporcionando um panorama acerca das melhorias que podem ser 
desenvolvidas no decorrer da investigação (BAILER; TOMITCH; D’ELI, 2011). Para a elaboração do MDA, o estudo piloto foi desenvolvido no período de abril a 
julho de 2019, a partir da temática “alimentação saudável e esportes na adolescência”, abrangendo o contexto de uma escola particular no município de Santa 
Maria/RS, em uma turma de terceiro ano, a qual estava constituída por treze estudantes. O estudo em questão foi aprovado pelo Comitê de Ética. 
 
3 A revisão integrativa consiste em um método que reúne e sistematiza os resultados de uma pesquisa acerca de uma temática, com o intuito de contribuir para o seu 
aprofundamento (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008) a partir de seis etapas previamente delimitadas (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011). No estudo que 
resultou no desenvolvimento do MDA, foram desenvolvidas duas revisões integrativas. A primeira estava dirigida para a verificação de estudos sobre as dificuldades 
encontradas no desenvolvimento da produção oral nas aulas de línguas adicionais de escolas brasileiras. Já a segunda estava voltada para o levantamento de 
investigações relacionadas às contribuições das tarefas colaborativas na aprendizagem de línguas adicionais. 
 
4 A fundamentação teórica consiste no levantamento de um aporte teórico que sustenta a pesquisa, dando-lhe maior credibilidade no meio acadêmico. Para o 
desenvolvimento do MDA, foram utilizadas as questões teóricas relacionadas à produção oral, à hipótese do output, ao ensino comunicativo e à teoria sociocultural. 
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2007), em função da pandemia de COVID-19, que afetou as diferentes áreas, a nível mundial, incluindo a educação, em 2020 e no 
presente ano. 

 

No que concerne à análise, a primeira autora deste artigo aplicou um questionário para definir o perfil dos estudantes do terceiro 
ano do ensino médio, a fim de identificar sua relação com o espanhol, bem como seus interesses e expectativas quanto ao 
componente de língua espanhola na escola. Ademais, a docente recorreu a esse grupo de estudantes para delimitar a temática 
norteadora do material em questão. Por fim, a pesquisadora desenvolveu uma aula diagnóstica para verificar os conhecimentos 
prévios apresentados pelos alunos acerca do gênero vlog, da língua espanhola e do tema proposto. No que se refere ao 
desenvolvimento, o MDA foi elaborado para a modalidade presencial de ensino, estando pautado em objetivos pedagógicos, 
temáticos, linguísticos e comunicativos (DUTRA, 2021, no prelo).  

 

Além dessas etapas, foram utilizados diferentes aportes teóricos para o embasamento do material didático, com destaque para a 
produção oral, a hipótese do output, o ensino comunicativo e a teoria sociocultural. No tocante à produção oral, foram criadas duas 
tarefas de interação (GIOVANINNI et al., 1996; PINILLA GÓMEZ, 2004) voltadas para o desenvolvimento de um vlog na língua 
espanhola. No que diz respeito à hipótese do output (SWAIN, 1995; 2005), foram elaboradas tarefas de produção oral e de produção 
escrita no decorrer do MDA. 

 

Quanto ao ensino comunicativo, foi definida a Abordagem Baseada em Tarefas, posto que os objetivos definidos abrangiam a 
elaboração de tarefas em díades com foco na produção autêntica em língua espanhola. Assim, foram criadas diferentes tarefas 
relacionadas à saúde mental na adolescência que, juntas, contribuem para a execução da tarefa final discente (para maiores detalhes, 
ver seção 4). Como resultado, foi criada uma proposta de material a partir da integração das habilidades (ESTAIRE; ZANÓN, 1990; 
BRASIL, 1998), do foco na forma (RICHARDS; RODGERS, 2001; MELERO ABADÍA, 2002) e do ensino gramatical e lexical de 
modo indutivo (MELERO ABADÍA, 2002).  

 

Por fim, no que concerne à Teoria Sociocultural, houve a opção pela concepção de aprendizagem colaborativa5 (LANTOLF, 2000; 
FIGUEIREDO, 2018) como metodologia norteadora do MDA, com o intuito de desenvolver um trabalho em duplas, dirigido para 
a construção conjunta da aprendizagem entre os estudantes a nível temático, linguístico e comunicativo. 

 

Na sequência, discorremos sobre o material didático autoral a partir da composição de uma unidade didática. 

 

 

4 A UNIDADE DIDÁTICA 
 

De acordo com o que apresentamos anteriormente, ao elaborarmos um MDA voltado para o ensino de línguas, é necessário que 
nos apropriemos de um aporte teórico, escolhendo, dentre outros aspectos, a abordagem que norteará sua produção. A seguir, 
detalhamos nossa opção a partir do ensino comunicativo, através da abordagem baseada em tarefas, com foco no Ensino Linguístico 
Mediante Tarefas. 

 
4.1 O ensino comunicativo e a abordagem baseada em tarefas 

 

O ensino comunicativo é um método que entende a linguagem como indissociável da identificação e do comportamento social 
(SAVIGNON, 2005), mantendo relação direta com a comunicação (MELERO ABADÍA, 2002). Neste estudo, assumimos a vertente 
da teoria linguística, em que o foco está direcionado para o aspecto funcional e comunicativo da língua (RICHARDS; RODGERS, 
2001). 

 

 
5 De acordo com Figueiredo (2018), a aprendizagem colaborativa consiste em situações desenvolvidas no âmbito educacional, em pares ou em grupos de estudantes, 
os quais, juntos, aprendem ou tentam aprender algo através das interações, de modo a coconstruir o conhecimento. 
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Acrescido a isso, é possível que o ensino comunicativo abranja distintas abordagens no seio de seu aporte teórico. Um exemplo é a 
Abordagem Baseada em Tarefas (CANDLIN, 1990; ZANÓN; HERNÁNDEZ, 1990; MELERO ABADÍA, 2002; GIOVANINNI et 
al., 1996), na qual o objetivo se dirige à introdução da comunicação real na sala de aula de línguas adicionais (MELERO ABADÍA, 
2002). 
 
Conforme Candlin (1990), a abordagem baseada por tarefas valoriza o método avaliativo usado no decorrer e/ou ao final do 
processo, viabiliza a revisão do papel do professor e do aprendiz e da participação de ambos na proposta, além de tornar a sala de 
aula em um espaço de experimentação da linguagem e da aprendizagem linguística.  
 
Em nosso estudo, a tarefa é “[...] um conjunto de atividades em sequência, constituído por um assunto emergente na sociedade, o 
qual possibilita ao aluno desenvolver conhecimentos de diferentes ordens (temáticos, linguísticos e comunicativos) e explorar as 
habilidades da língua estudada com o foco na forma e, também, no sentido”  (LINHATI, 2021, no prelo)” 

 
Desse modo, a tarefa deve fornecer input, determinar os papéis, a disposição e as ações esperadas dos participantes, delimitar os 
resultados esperados, além de ser passível de correção e de fornecimento de feedback aos estudantes (CANDLIN, 1990). 
 
Segundo Zanón (1990), há algumas características fundamentais no que diz respeito à composição de uma tarefa. Primeiramente, 
ela deve representar processos comunicativos que envolvam situações da vida real. Em um segundo lugar, necessita dirigir-se, de 
maneira intencional, à aprendizagem da língua. Por fim, é fundamental que esteja inserida em uma unidade didática. A respeito 
desse último aspecto, discorreremos a seguir. 

 
4.1.2 A unidade didática a partir do Ensino Linguístico Mediante Tarefas 
 
Uma possibilidade de desenvolvimento de tarefas em unidades didáticas dentro da Abordagem Baseada em Tarefas é por meio do 
Ensino Linguístico Mediantes Tarefas, ou seja, de uma proposta pedagógica voltada para o ensino de línguas adicionais (ZANÓN, 
1990). 
 
Conforme Leitão (1976, p. 19), a unidade didática se trata de “[...] um conjunto de objetivos do ensino (noções, habilidades, teorias, 
leis, etc.) reunidos em torno de uma ideia central (eixo motivador), constituindo um pequeno todo integrado, a ser devidamente 
incorporado no conjunto de aquisições do indivíduo [...]”. Nesse mesmo viés, Matos (2014) conceitua a unidade didática como uma 
unidade de pensamento flexível, que se desenvolve a partir de objetivos claros, contemplando a escolha, o desenvolvimento de 
temas, de textos e de atividades, e a reflexão discente. 
 
Dessa forma, é possível estabelecer como características de uma unidade didática: a adoção da tarefa como foco principal do 
processo de ensino, de modo que a tarefa final mantém articulação com as demais tarefas propostas; a integração das tarefas aos 
objetivos, aos conteúdos, à metodologia e à avaliação do processo; a diversificação temática associada às necessidades do contexto 
educativo; e o desenvolvimento da competência comunicativa em sala de aula (ESTAIRE; ZANÓN, 1990). 
 
Assim, dentro do Ensino Linguístico Mediante Tarefa, a unidade didática deve pautar-se em tarefas e subtarefas que envolvam um 
processo de negociação e de resolução de problemas (ESTAIRE; ZANÓN, 1990). A seguir, abordaremos os seis passos fundamentais 
para o seu desenvolvimento. 

 
4.1.2.1 Os passos para o desenvolvimento de uma unidade didática 
 
Conforme Estaire e Zanón (1990), são necessários seis passos para a elaboração de uma unidade didática voltada para o ensino de 
línguas, a saber: o tema, os objetivos comunicativos, o planejamento das tarefas, a especificação dos componentes temáticos e 
linguísticos, o planejamento do processo e a avaliação. 
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O tema corresponde ao ponto de partida do processo de elaboração da unidade didática, estando associado aos interesses e às 
características dos discentes, visto que “[...] os próprios aprendizes constituem a melhor fonte de temas para desenvolver em aula 
[...] dando significado a todo o processo posterior [...]” (ESTAIRE; ZANÓN, 1990, p. 72, tradução nossa). Já os objetivos 
comunicativos equivalem à integração das quatro habilidades linguísticas, que podem ser trabalhadas isoladamente e/ou com maior 
destaque de uma(s) em detrimento da(s) outra(s), apresentando maleabilidade de acordo com a pretensão almejada na(s) tarefa(s) 
final(is) (ESTAIRE; ZANÓN, 1990). 
 
O planejamento das tarefas abrange a delimitação das subtarefas e de uma tarefa final (ou de uma série de tarefas finais) que será 
utilizada para o desenvolvimento autêntico da competência comunicativa dos estudantes (ESTAIRE; ZANÓN, 1990). Os 
componentes temáticos compreendem o assunto que será tratado, enquanto os componentes linguísticos abrangem os aspectos 
gramaticais que serão abordados ao longo da unidade didática (ESTAIRE; ZANÓN, 1990). 
 
O planejamento do processo envolve a organização e a sequência lógica das subtarefas em articulação com a tarefa final e com os 
objetivos previstos para a unidade didática (ESTAIRE; ZANÓN, 1990). Por fim, a avaliação compreende a inserção de métodos 
avaliativos contínuos (no decorrer das subtarefas) ou finais (na conclusão da tarefa final), com vistas à autoavaliação discente alusiva 
ao trabalho (individual, em pares ou em grupos), ao material e aos procedimentos utilizados no decorrer da aplicação em sala de 
aula (ESTAIRE; ZANÓN, 1990). 
 
Para fins de resumo, apresentamos a Figura 2 com os passos abordados no decorrer desta seção, os quais são necessários para o 
desenvolvimento de uma unidade didática voltada para o ensino de línguas adicionais, a partir do Ensino Linguístico Mediante 
Tarefas. 

 
Figura 2: Passos para o desenvolvimento de uma unidade didática sob a perspectiva do Ensino Linguístico Mediante Tarefas 

Fonte: Primeira autora deste artigo (2021) adaptado de Estaire e Zanón (1990) 

 
Com base na leitura da Figura 2, podemos afirmar que a unidade didática do Ensino Linguístico Mediante Tarefas abrange a escolha 
de um tema, que vai ao encontro de assuntos que sejam do interesse dos estudantes; a definição de objetivos comunicativos, que 
promovem o trabalho com as habilidades linguísticas; o planejamento das tarefas, que envolve a elaboração do que será 
desenvolvido nas subtarefas até a produção da tarefa final. Além desses aspectos, a unidade didática compreende a escolha dos 
componentes temáticos e linguísticos, que aludem aos conteúdos temáticos e aos tópicos gramaticais que serão desenvolvidos; o 
planejamento do processo, que corresponde à organização das tarefas em consonância com os objetivos estabelecidos; e a avaliação, 
que verifica o desempenho contínuo e/ou final do discente durante o desenvolvimento da unidade didática. 
 
Na sequência, discorreremos sobre nossa proposta de material didático, com foco no desenvolvimento de uma unidade didática 
voltada para o ensino de língua espanhola, como língua adicional, em um contexto de ensino médio. 
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5 PROPOSTA DE UNIDADE DIDÁTICA AUTORAL (UDA): PROCESSO 
 
Para o desenvolvimento de uma UDA em língua espanhola, a partir dos pressupostos teóricos do Ensino Linguístico Mediante 
Tarefas e das demais fontes alimentadoras anteriormente mencionadas, iniciamos um planejamento voltado a alunos do terceiro 
ano do ensino médio. 
 
Dessa forma, como tratamos na seção 3, a primeira autora do presente estudo aplicou um questionário em sua turma, em abril de 
2019, a fim de elencar o perfil discente e selecionar o assunto de interesse dos estudantes. Nesse instrumento, havia cinco opções 
temáticas, embasadas pelos temas transversais (BRASIL, 1998), isto é, i) consumismo na adolescência (consumo), ii) séries e 
entretenimento na cultura adolescente (pluralidade cultural), iii) o adolescente e o desenvolvimento sustentável (meio ambiente), 
iv) saúde mental na adolescência (saúde) e v) o adolescente e o mercado laboral (ética/cidadania). A partir das respostas obtidas 
pelos alunos, foi possível definir a saúde mental na adolescência como tema condutor da unidade didática. 
 
Após a seleção da temática, foram elaborados os objetivos comunicativos que nortearam o planejamento da UDA. Assim, a proposta 
tinha a finalidade de instigar os estudantes ao aperfeiçoamento e/ou ao desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas na 
língua espanhola, reconhecimento e elaboração de um vlog, instigando o seu planejamento e o seu desenvolvimento para a 
promoção da saúde mental na adolescência, e utilização da produção oral em língua espanhola para a prevenção no âmbito da saúde 
mental na adolescência através da tarefa de vlog.  
 
Na sequência, foram definidos os componentes temáticos e linguísticos da proposta. No que diz respeito aos primeiros, foram 
selecionados subtemas para o trabalho com a saúde mental na adolescência, que compreendessem aspectos relacionados à 
prevenção, às redes de apoio e à atuação social. A escolha por esses eixos norteadores ocorreu pelo fato de o estado do Rio Grande 
do Sul6, nos anos de 2011 a 2016, ter apresentado o maior índice de mortes por suicídio em jovens da faixa etária dos 15 aos 19 anos 
(CEVS-RS, 2019). 
 
Com esses componentes, tínhamos o intuito de que os estudantes pudessem conhecer a importância da saúde mental para uma 
efetiva qualidade de vida na adolescência, refletir sobre o papel da prevenção em doenças como a depressão e os transtornos mentais 
que acometem a saúde do adolescente, e agir de maneira consciente na sociedade, revendo atitudes e mudando hábitos, a fim de 
alcançar uma melhor qualidade de vida na adolescência. 
 
No que concerne aos componentes linguísticos, foram elencados os conteúdos em língua espanhola que seriam trabalhados com 
base no currículo escolar previsto para o último ano do ensino médio, abrangendo, desse modo, os tempos verbais de futuro do 
modo indicativo. Por meio desses componentes, almejávamos que os discentes pudessem aperfeiçoar e/ou desenvolver o 
conhecimento sistêmico acerca das estruturas gramaticais de futuro (futuro imperfecto, condicional simple e perífrase de futuro) e 
dos vocabulários relativos à saúde mental.  
 
O passo seguinte à elaboração da UDA esteve pautado no planejamento das tarefas. Conforme mencionamos anteriormente, 
assumimos, seguindo Linhati (2021, no prelo), as tarefas como um conjunto de atividades sequenciais, no qual a gramática mantém 
relação com o sentido a partir de temas emergentes do âmbito social. Logo, definimos um total de vinte e uma tarefas, conforme já 
mencionamos na introdução deste artigo, dirigidas ao trabalho integrado das habilidades linguísticas, com ênfase na produção oral, 
as quais pudessem fornecer subsídios para o desenvolvimento de uma tarefa final a partir do gênero vlog. O vlog ou videoblog 
(LESTARI, 2019) é um gênero discursivo apresentado em formato de vídeo com o intuito de emitir uma mensagem digital, na qual 
há interação entre os usuários (PIERO, 2014). 
 
Assim, a tarefa final de vlog do MDA foi constituída pela combinação dos componentes temáticos e linguísticos, de modo que os 
estudantes, em pares, deveriam resolver uma situação-problema, colocando-se no lugar de um(a) blogueiro(a) que enfrentou algum 
tipo de transtorno mental na adolescência, com o intuito de conscientizar os demais jovens sobre a importância da prevenção nessa 

 
6 Estado brasileiro em que residem os estudantes que participaram do estudo piloto. 
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fase da vida. Para isso, esperávamos que os alunos utilizassem o vocabulário aprendido sobre a saúde mental, bem como os verbos 
em língua espanhola nos tempos verbais de futuro. 

 

Após definir as tarefas, o foco esteve direcionado ao planejamento do processo. Nesse momento, optamos pelo desenvolvimento de 
uma sequência lógica que abrangesse uma carga cognitiva progressiva de aprendizagem aos estudantes e que priorizasse a 
aprendizagem colaborativa em sala de aula por meio da interação entre pares. De acordo com Lima e Costa (2010), ao dialogarem 
para o desenvolvimento de uma tarefa, os estudantes podem coconstruir significados, conciliando o estudo da forma e do sentido a 
partir das reflexões desenvolvidas no decorrer da interação. Nessa linha, o uso dessa metodologia na sala de aula de línguas pode 
proporcionar benefícios aos discentes, como a internalização do conhecimento linguístico, a diminuição da ansiedade em propostas 
comunicativas e o desenvolvimento da autonomia cognitiva dos alunos (FIGUEIREDO, 2006, 2018). 

 

Por fim, no referente à avaliação, optamos pelo desenvolvimento de uma avaliação do processo, a partir de uma autoavaliação 
discente 7 acerca da sua participação e da sua aprendizagem em colaboração com o(a) colega, e de uma avaliação final, voltada à tarefa 
de vlog, sobre a qual discorremos anteriormente. 

 

Na sequência, apresentamos, com maiores detalhes, a organização da unidade didática da língua espanhola. 

 

 

5.1 UNIDADE DIDÁTICA AUTORAL: COMPOSIÇÃO 

 

 

A UDA desenvolvida para o ensino de língua espanhola de alunos do terceiro ano do ensino médio, sob o tema da saúde mental na 
adolescência, foi intitulada como Salud mental en la adolescencia: el español en la enseñanza media. Nesse MDA é possível encontrar 
cinco subtemas relacionados ao eixo da saúde mental, como mostra a Figura 3, referente ao sumário da unidade didática elaborada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
7 A autoavaliação discente consiste em uma avaliação desenvolvida pelo próprio aluno a partir de suas reflexões acerca do processo de aprendizagem no qual está 
imerso. No MDA, a autoavaliação foi inserida ao final de cada subtema trabalhado, constituindo-se por três questões relacionadas ao que foi aprendido durante as 
classes de maneira individual pelo discente e em colaboração com o seu colega, além da sua contribuição para a aprendizagem do seu par.  
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Figura 3: Sumário da unidade didática autoral por subtema 

Fonte: Primeira autora deste artigo (2021) 

 

De acordo com a Figura 3, o subtema 1, denominado “Saúde mental na adolescência: o início”, abrange a Aula Diagnóstica ¡Juntos 
a prevenir!. Na aula em questão, os estudantes, em duplas, devem desenvolver uma tarefa de vlog, por meio da produção oral em 
língua espanhola, valendo-se de seus conhecimentos de mundo, sistêmico e textual (BRASIL, 1998), a respeito da saúde mental e 
das estruturas linguísticas e gramaticais do espanhol, sem a mediação do professor.  

 

O subtema 2, designado “Prevenção: por que e para quem?”, compreende a Aula 1 Salud mental. ¿Por qué prevenirla?, em que há 
duas tarefas colaborativas. As tarefas 1 e 2 estão constituídas por atividades de pré-leitura, de leitura e de pós-leitura, relacionadas, 
respectivamente, à data comemorativa da saúde mental e aos transtornos que acometem os jovens, tendo como foco as habilidades 
de compreensão leitora, de produção oral e de produção escrita do espanhol. 

 

O subtema 3, cunhado como “Importância do lazer”, abrange as tarefas em pares alusivas à Aula 2, El ocio en la adolescencia, e à Aula 
3, El arte y la cultura en la salud mental. Na Aula 2, a tarefa 3 está organizada em atividades de pré-leitura, de leitura e de pós-leitura, 
referentes ao ócio alternativo dos jovens e ao ensino indutivo do tempo verbal condicional simple, a partir das habilidades de 
compreensão e de produção escrita. Por sua vez, a tarefa 4 compreende uma tarefa do tipo situação-problema, envolvendo o auxílio 
a um adolescente, a partir das habilidades de compreensão e de produção escrita.  

 

Na Aula 3, a tarefa 5 está constituída por atividades de pré-audição, audição e pós-audição, relacionadas a atividades artísticas e 
culturais, com foco nas habilidades de compreensão oral e escrita e de produção escrita. Já a tarefa 6 envolve uma tarefa do tipo 
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situação-problema, a partir da escolha de eventos artísticos próprios do contexto sociocultural dos estudantes, com foco nas 
habilidades de compreensão e de produção escrita. 
 
O subtema 4, intitulado “Conhecendo diferentes redes de apoio”, contempla as tarefas em díades relacionadas às aulas 4, 5, 6 e 7, 
respectivamente: Familia, escuela y apoyo terapéutico, La empatía en las redes sociales, La empatía en forma de gestos” e El apoyo para 
la salud mental. Na Aula 4, a tarefa 7 está organizada em atividades de pré-audição, audição e pós-audição, com foco na importância 
do auxílio de diferentes esferas para a saúde mental do adolescente, a partir das habilidades de compreensão oral e de produção 
escrita. Já a tarefa 8 abrange uma situação-problema, dirigida ao auxílio a um adolescente a partir do uso das estruturas do 
condicional simple e dos conhecimentos relativos à saúde mental, com foco na produção oral em espanhol. 
 
Na Aula 5, a tarefa 9 está composta por atividades de pré-leitura, de leitura e de pós-leitura, relacionadas a postagens motivadoras 
extraídas do Instagram, com foco no tempo verbal futuro imperfecto e no desenvolvimento das habilidades de compreensão e de 
produção escrita. A tarefa 10, por sua vez, compreende uma situação-problema, envolvendo o auxílio a uma jovem por meio das 
redes sociais, através das habilidades de compreensão e de produção escrita.  
 
Na Aula 6, as tarefas 11 e 12 estão organizadas em atividades de pré-leitura, de leitura e de pós-leitura, contemplando os diferentes 
gestos de apoio em relação à saúde mental, com foco na estrutura de perífrase de futuro, através das habilidades de compreensão 
oral e escrita e de produção escrita. Já na Aula 7, as tarefas 13 e 14 estão constituídas pela revisão dos conteúdos abordados em aulas 
anteriores. A tarefa 13 está voltada para a elaboração de uma postagem motivacional no Instagram direcionada à saúde mental de 
jovens, por meio da produção escrita, enquanto a tarefa 14 está dirigida a uma situação-problema envolvendo o auxílio a um colega 
da escola, através da produção oral em espanhol. 
 
Por fim, o subtema 5, denominado “Atuando como rede de apoio”, abrange as aulas 8 (Hablando sobre salud mental en la red), 9 
(Promocionando la salud mental en la red), 10 (Actuando en la red - salud mental en la adolescencia), 11 (Luz, cámara, 
(concienci)acción: fase 1) e 12 (Luz, cámara, (concienci)acción: fase 2). Na Aula 8, a tarefa 15 está composta pelas atividades de pré-
audição, audição e pós-audição, relacionadas à saúde mental através do vlog, por meio das habilidades de compreensão e de 
produção oral e escrita. Já a tarefa 16 enfoca tarefas de pré-leitura, de leitura e de pós-leitura relacionadas à caracterização do gênero 
discursivo vlog, com o desenvolvimento das habilidades de compreensão e de produção escrita. 
 
Na Aula 9, a tarefa 17 está constituída pelas atividades de pré-leitura, de leitura e de pós-leitura, alusivas ao entendimento sobre as 
etapas de produção do gênero vlog, a partir das habilidades de compreensão e de produção escrita, enquanto a tarefa 18 envolve a 
apresentação da proposta de tarefa final de vlog, abrangendo as habilidades de compreensão e de produção oral e escrita. Na Aula 
10, a tarefa 19 está composta pela leitura e compreensão de uma rubrica avaliativa8 relacionada aos critérios selecionados para a 
avaliação docente da tarefa de vlog e pela produção escrita de um planejamento prévio referente à produção do vlog, na língua 
espanhola, acerca do tema da saúde mental na adolescência. 
 
Na Aula 11, a tarefa 20 está formada pela produção efetiva do gênero vlog em duplas, por meio da gravação do vídeo na escola, a 
partir do planejamento previamente desenvolvido na aula anterior. Finalmente, na Aula 12, a tarefa 21 está constituída pela edição 
dos vídeos gravados e pela finalização da produção colaborativa para a publicação do vlog no Youtube.  
 
É importante ressaltar que, ao final de cada aula, os estudantes poderão preencher o glossário disponibilizado com as palavras 
aprendidas na língua espanhola. Além disso, ao concluir cada subtema, é possível que os pares reflitam sobre o trabalho 
desenvolvido no decorrer de cada subtema, a partir da autoavaliação presente no material didático em questão.  
 

 
8 A rubrica avaliativa é um instrumento utilizado para a avaliação do desempenho do aluno durante o seu processo formativo (PRAT BAÚ; RAMAJO; RODRÍGUEZ, 
2014), tendo a finalidade de esclarecer o que se espera do discente (OLIVOS, 2016), por meio de diferentes níveis. No MDA, a rubrica foi elaborada para avaliar a 
tarefa de vlog desenvolvida pelos alunos. Em sua composição, foram utilizados quatro níveis (insuficiente, bom, muito bom e excelente), junto a sete critérios 
avaliativos (adequação ao gênero vlog, qualidade visual, tempo de duração do vídeo, uso dos verbos no futuro, apropriação temática, produção oral e 
desenvolvimento da pronúncia na língua espanhola). 
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Para fins de uma visualização completa, a unidade didática descrita no decorrer deste artigo pode ser encontrada no site 
https://saludmentaladolesc6.wixsite.com/saludmentalespanol. Nessa página da internet também é possível ter acesso aos materiais 
utilizados no decorrer do material didático elaborado, bem como ao manual do professor. 

 

Na sequência, apresentamos nossas considerações finais a respeito da unidade didática desenvolvida. 

 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo, apontamos o processo de elaboração de um MDA. Considerando que partimos das etapas propostas por Leffa (2007) 
para o cumprimento desse processo, cabe ressaltar que o momento pandêmico inviabilizou a conclusão de todo o processo, ou seja, 
a implementação e a avaliação. Contudo, não podemos deixar de mencionar que houve a aplicação do piloto, em 2019, pela primeira 
autora. Isso mostra que o MDA deste estudo possui um viés empírico e uma base teórica, por meio de uma série de fontes 
alimentadoras, conforme já indicamos. Dito isso, o MDA está organizado, a partir de uma UDA, em torno do tema saúde mental 
na adolescência, o qual está estruturado em subtemas. 

 

Desse modo, entendemos que a UDA desenvolvida pode trazer contribuições para professores e alunos no âmbito da educação 
básica. No que diz respeito aos docentes, o MDA pode auxiliar na implementação da aprendizagem colaborativa na sala de aula de 
língua espanhola, visto que se trata de uma metodologia ainda pouco explorada nas escolas. Ademais, é possível que o professor 
instigue os alunos no que diz respeito à discussão de um tema de grande relevância em nossa sociedade, como é a saúde mental na 
adolescência, de modo a desenvolver o conhecimento sistêmico de maneira contextualizada, com tarefas variadas e atrativas 
aosestudantes. 

 

No tocante aos discentes, a UDA apresentada pode contribuir para que os alunos utilizem a língua espanhola de maneira autêntica 
em suas interações (SANTOS, 2003), proporcionando momentos de reflexão sobre a língua que está sendo estudada (SWAIN, 1995, 
2005; PINHO, 2013; NATEL, 2014) e a respeito da aquisição de estruturas gramaticais e lexicais (DIAS, 2015; ARAÚJO, 2016). 
Além disso, o trabalho com a temática da saúde mental é provável que propicie aos alunos o desenvolvimento de um maior cuidado 
consigo e com a sociedade como um todo. 

 

Portanto, esperamos que o MDA elaborado possa ser aplicado na íntegra e/ou de maneira adaptada em diferentes instituições 
brasileiras, com o intuito de promover o ensino e a aprendizagem da língua espanhola, o trabalho em pares, bem como os 
conhecimentos relativos ao tema da saúde mental e ao gênero vlog. 
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